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1 - ESTUDOS HIDROLÓGICOS

Os estudos a seguir referem-se a rua Prof. Joaquim Louzada, da rua Padre João Baptista Reus à rua Basílio Pellin Filho.

                          Os estudos Hidrológicos, etapa inicial indispensável para o projeto de redes pluviais, foram realizados com os seguintes elementos:

 Dados pluviométricos do estação 8º DISME; 

 Levantamento topográfico;

 Mapas reconstituídos do aerofotogramétrico de Porto Alegre em Escala 1:1.000;

 Cadastro do DEP em escala 1:2000.

1.1 – Parâmetros de Dimensionamento

1.1.1 – Tempo de Concentração

O tempo de concentração inicial foi o de 5 minutos, visto que neste trecho não se tem área externa significativa.

1.1.2 – Intensidade Pluviométrica

A  fórmula da intensidade pluviométrica fornecida pela estação 8º DISME e adotada pelo DEP para a região de estudo é a seguinte:

           2491,782 x TR 0,192

Imáx = (((((((((
              (Td + 16)1.021

Sendo:

 Imáx  = Intensidade máxima de precipitação em mm/h;
 TR = Tempo de recorrência em anos;

 Td = Tempo de duração da precipitação que deve ser igual ao tempo de concentração em minutos.

1.1.3 – Tempo de Retorno

É o espaço de tempo em que a intensidade máxima calculada tem a probabilidade de ocorrer. em micro drenagem adota-se normalmente o TR = 5 anos.

1.1.4 – Vazão de Contribuição

Para o cálculo desta vazão foi empregado o Método Racional recomendado para bacias de contribuição inferiores a 150 ha.

A fórmula é a seguinte:


Q = 2,78 x C x Imax . A

Sendo:

 Q = Vazão contribuinte em l/s;

 C = Coeficiente médio de escoamento superficial;

 I  = Intensidade máxima de precipitação em mm/h;

 A = Área contribuinte do trecho em ha.

1.1.5 – Coeficiente de Escoamento Superficial

O Coeficiente “C” terá o valor fixo de C=0.60 no trecho, independente das áreas contribuintes, tanto urbanizadas, urbanizáveis ou para áreas de pista e passeio. 

1.1.6 – Áreas de Contribuição

Na fórmula do Método Racional, para áreas contribuintes menores que 30 ha, a área adotada será A1. 

Quando a rua é um divisor de águas, portanto sem contribuição para a rede, salvo o esgotamento da pista de rolamento e passeios, foi incluída no cálculo, uma área de 30,00 m de profundidade para o alinhamento predial, com uma declividade mínima, que estabelecemos de 0,005 m/m em direção à rua. Desta forma as canalizações pluviais serão eficientes para o caso de um aterro nesta área.

1.2 – Drenagem Superficial

Os dispositivos e as limitações de calculo estão esquematizadas no CADERNO DE ENCARGOS DEP-CE/96, vol. 4.

1.2.1 – Meio-fio Sarjeta

Meio-fios  são os elementos estruturais que limitam a pista de rolamento de um lado. Foram adotados meios-fios de concreto com altura aparente de 15 cm de modo a conformar com a pista de 2,5 % de declividade transversal de modo que as sarjetas servem de canal para o escoamento das águas pluviais da pista e daquelas provindas dos lotes  que escorrem sobre os passeios.






1.2.2 – Bocas-de-lobo

Dispositivos de captação das águas que escoam nas sarjetas. Serão usadas as bocas-de-lobo de máxima eficiência como descritas no caderno de Encargos do DEP. Assim quando se puder aproveitar bocas-de-lobo existentes, no mínimo, o espelho deverá ser trocado caso não seja de máxima eficiência. É apresentado em anexo o cálculo da eficiência das bocas de lobo.

1.2.3 – Redes de Canalizações

Serão tubos de concreto de seção circular de diâmetro 0,30 m a 0,50 m, conforme exija o calculo das vazões e a declividade da rede.  

Os tubos de diâmetros internos de 0,30 a 0,60 serão do tipo porta e bolsa concreto simples de seção circular classe C-2. O recobrimento mínimo nos passeios será de 0,60 e sob a pista de 1,00 m. Quando necessário recobrimentos inferiores, os tubos devem ser envelopados em concreto simples.

1.2.4 – Poços de Visita

Servem para captação das águas pelas Bocas-de-lobo a eles ligadas por tubulação de 0,30m de diâmetro e para distribuição nas redes de canalizações de transporte e destino final dos efluentes pluviais.

Serão colocados poços de visitas  toda vez que mudar  a direção da linha ou o diâmetro da canalização.
1.2.5 – Ligações Pluviais

São coletores prediais de diâmetro mínimo de 100 mm que partem de uma caixa de inspeção de 0,30 x 0,30 medidas internas por no máximo 1,00 m  de profundidade que se liga noutra caixa de canalização pública. Servem as ligações pluviais prediais para coletar parte do deflúvio superficial que, se não fosse captado neste local provocaria um alagamento maior na pista.

1.3 – Drenagem Superficial

Os dispositivos e as limitações de calculo estão esquematizadas no CADERNO DE ENCARGOS DEP-CE/96, vol. 4

1.4 - Interferências

Nesta rua existem apenas as interferências de redes de água que cruzam em alguns pontos a rede pluvial, não havendo porém redes cloacais nem tampouco de telefonia.

Face a dificuldade de precisão de distancias nos desenhos (em anexo) do DMAE, nem sempre é possível definir com certeza pontos de interferência.

1.5 – Emissários Finais

Não é possível aproveitar a rede existente na Av. Padre Réus, entre os nº 2706 e 2732. A rede deve ser levada até o arroio; toda a bacia que contribui para este coletor de fundos é de 5,95 ha.
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